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EMENTA

Discussão de questões relacionadas ao ensino de língua portuguesa no Ensino Médio e na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Seleção,

análise, avaliação, reestruturação e elaboração de materiais didáticos, voltados ao Ensino Médio e à EJA, que contemplem atividades de

leitura, produção de textos e análise linguística, a partir da diversidade de gêneros discursivos. Elaboração de planos de aula. Simulação

didática em sala de aula. Estágio de observação e regência de aulas de língua portuguesa em escolas de ensino Médio, no contexto da EJA

e/ ou em projetos de ensino ou extensão. Elaboração de registro reflexivo das atividades desenvolvidas para preparação de relatório final.

I. Objetivos
•Discutir as concepções e abordagens de ensino e de aprendizagem relacionadas ao ensino da língua portuguesa no Ensino Médio e na

Educação de Jovens e Adultos (EJA); 

•Possibilitar a reflexão sobre o momento da transposição didática das práticas atreladas ao ensino da língua portuguesa, com a seleção,

análise, avaliação, reestruturação e elaboração de materiais didáticos, voltados ao Ensino Médio e à EJA, que contemplem atividades de

leitura, produção de textos e análise linguística, a partir da diversidade de gêneros discursivos;

•Oportunizar o desenvolvimento de alternativas didáticas que proporcionem novas possibilidades de ensino e de aprendizagem de língua

portuguesa com elaboração de planos de aula e simulações didáticas; 

•Promover o contato do acadêmico de Letras com o funcionamento escolar e com as práticas cotidianas de sala de aula do ensino médio e

na EJA;  

•Elaborar o planejamento para as aulas a serem desenvolvidas nas atividades do estágio de regência;

•Refletir sobre as atividades presenciadas e desenvolvidas durante os estágios de observação e regência por meio de seminários, relatórios

e eventos de área.

II. Programa
- Documentos oficiais e o ensino da língua portuguesa no ensino médio;

- As práticas de linguagem como objeto de ensino e de aprendizagem de língua portuguesa no ensino médio;

- Educação linguística com multiletramentos no ensino médio;

- Formando professores para incluir: o papel do professor de Língua Portuguesa no processo de educação inclusiva;

- Análise das principais dificuldades de aprendizagem em relação ao ensino da língua portuguesa no contexto do ensino médio;

- Estágio de observação em escolas de Ensino Médio – 1º ao 3º anos, na EJA e/ou em projetos de ensino e extensão;

- Levantamento e análise de práticas de ensino de língua portuguesa no ensino médio, na EJA e/ou em projetos de ensino e extensão, a

partir da realidade observada;

- Seleção, análise, avaliação, reestruturação e elaboração de materiais didáticos, voltados ao Ensino Médio e à EJA, que contemplem

atividades de leitura, produção e reescrita de textos e análise linguística, a partir da diversidade de gêneros discursivos;

- Análise de livros didáticos do Ensino Médio e EJA;

- Elaboração de Planos de Aulas, contemplando os conteúdos e práticas, designados pelo professor regente, a serem ministrados nas aulas

de regência;

- Simulação das aulas ou de práticas de sala de aula a serem desenvolvidas no decorrer das regências (microensino);

- Realização das atividades de Estágio Supervisionado – Regências, em escolas do Ensino Médio, na EJA e/ou em projetos de ensino e

extensão;

- Reflexão sistematizada sobre as práticas realizadas, nas salas de aula de Ensino Médio, na EJA e/ou em projetos de ensino e extensão por

meio de seminário temático;

- Produção de relatório final, contendo análise crítica a respeito das práticas realizadas no estágio.

III. Metodologia de Ensino
As aulas da disciplina de Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa II implicam necessariamente: leituras embasadoras; aulas

expositivas e dialogadas; sessões de microensino; seminários; realização de atividades no campo de estágio; exposição de experiências

adquiridas no campo de estágio; produções escritas e reescritas; Construção de relatório final; Participação em evento específico de área

para exposição dos resultados.

Obs. 01: Os conteúdos poderão sofrer modificações uma vez que podem ser adaptados às necessidades da turma e ao andamento da

disciplina.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita de forma contínua, considerando a interação professor-acadêmico, acadêmico-disciplina, empenho e desenvolvimento

das atividades da disciplina. Nesse processo, tanto o professor quanto os acadêmicos terão a oportunidade de verificar e analisar resultados,

interferir e repensar o desenvolvimento das atividades. Para tanto, serão levadas em consideração as seguintes atividades avaliativas:

•Produção de sínteses, atividades escritas;

•Aulas simuladas;
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•Frequência às sessões de orientação para posterior atuação, marcadas pelo orientador (pré-requisito para as atuações);

•Preparação e entrega dos Planos de aula;

•Regência autônoma (nota dada pelo professor regente e pelo professor supervisor);

•Participação nas reflexões a respeito das práticas realizadas no estágio de observação e regência;

•Elaboração e entrega do relatório final; 
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Obs.: Outras bibliografias poderão ser indicadas ao longo do ano letivo.
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